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M Á Q U I N A    C O N S C I E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A máquina consciencial é a condição existencial da conscin – consciência 

intrafísica – quando considerada ao modo de máquina mentalsomática de autodiscernimento 

atuando na máquina biológica do soma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra máquina procede do idioma Latim, machina, “máquina; aparelho; 

guindaste; polé; andaime; aríete; máquina de guerra; armas; meios; esforços; expediente; artifício; 

invenção”, derivada do idioma Grego, mekhané, “invenção engenhosa; máquina de teatro; qual-

quer meio engenhoso de conseguir algum fim; habilidade; talento de imaginar, de inventar”. Sur-

giu no Século XV. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Maquinismo consciencial. 2.  Mecanismo consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo máquina: 

animal-máquina; casa-máquina; cérebro-máquina; corpo-máquina; máquina-caixão; maquina-

ção; maquinado; maquinador; maquinadora; máquina-ferramenta; maquinal; maquinalidade; 

maquinante; maquinar; maquinaria; maquinária; maquinário; maquinável; maquineta; maquini-

zação; maquinizada; maquinizado; maquinizar; maquinismo; maquinista; maquinofatura; ma-

quinofatureiro; megamáquina; nanomáquina; homem-máquina; mulher-máquina; paramáquina; 

pessoa-máquina; turbo-máquina. 

Neologia. As duas expressões compostas máquina consciencial inconsciente e máquina 

consciencial autoconsciente são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Introspecção consciencial. 2.  Abstração consciencial. 

Estrangeirismologia: o checkup clínico periódico; o checkup odontológico periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reações instintuais da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a autopensenização automatizada nas automani-

festações condicionadas; a autopensenização retilinearizada nas automanifestações dirigidas cos-

moeticamente. 

 

Fatologia: a máquina consciencial; a megamáquina da consciência; o soma na condição 

de máquina bioquímica ultrassensível; o corpo-fole ou fole biológico; a precisão matemática no 

corpo-máquina e na casa-máquina; as repetições mecânicas naturais da vida humana; a mecaniza-

ção negativa da pessoa-máquina subordinada e inconsciente às imposições da Socin ainda patoló-

gica; a máquina cerebral sinapsológica do mentalsoma; a máquina corporal muscular do soma, 

androssoma ou ginossoma; a máquina vivencial das rotinas úteis diuturnas; a máquina intelectual 

do escritório bem montado do autor da obra escrita; a máquina da existência tecnológica do Ter-

ceiro Milênio; o ferramental da pessoa; o potencial das máquinas inteligentes; a moderna máquina 

de morar; as máquinas como instrumentos de promoção da evolução das consciências; a máquina 

como sendo produto artificial, aparelho, instrumento, motor ou utensílio, próprio para comunicar 

movimento ou para aproveitar, por em ação ou transformar energia ou algum agente natural; as 

máquinas escravizantes; a nanomáquina; as máquinas substituindo o trabalho, e consequentemen-

te o emprego, dos homens na vida tecnológica moderna da globalização; as máquinas como sen-
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do, muitas vezes, instrumentos de aperfeiçoamento e extensão da autexpressão, por exemplo:  

o celular, o interfone, o fax, o E-mail, a dobradinha microfone / altofalante; a máquina avariada 

ou obsoleta do soma envelhecido com falência dos órgãos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a máquina parapsíquica complexa do holossoma da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fisiológico corpo-máquina–máquina funcional; o siner-

gismo mentalsomático cérebro-máquina–corpo-máquina–casa-máquina; o sinergismo autevoluti-

vo consciência–veículos holossomáticos. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica dos eletrodomésticos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos sem máquinas; o laboratório 

conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos instrumentos, aparelhos e máquinas componentes 

do corpo humano; os efeitos potencializadores da linha de montagem com elementos bem azei-

tados. 

Ciclologia: o ciclo de utilização das máquinas. 

Binomiologia: o binômio básico na vida intrafísica Homem-máquina; o binômio essen-

cial da intrafisicalidade produtiva hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio da eficácia funcio-

nal regularidade-precisão. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Homem-máquina; a interação usuário–máquina so-

mática. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–funcionalidade tecnológica. 

Trinomiologia: o trinômio da hiperacuidade concentração mental–atenção fixada– 

–lucidez maior; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade–técnica da circulari-

dade; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio parapesquisas-paratécnicas-paracha-

dos; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio leitura-reflexão-escrita; a incúria 

quanto ao trinômio casa-corpo–casa-moradia–casa-máquina (computador; automóvel; celular). 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o combustí-

vel da eficiência somática no polinômio ar puro–água fresca–alimentação balanceada–energias 

sadias. 

Antagonismologia: o antagonismo consciências com objetivos multidimensionais / má-

quinas com objetivos intrafísicos; o antagonismo Homem / máquina nas frustrações dos suicidas; 

o antagonismo máquina consciencial disfuncional / máquina consciencial de alta precisão. 

Politicologia: a máquina do Estado Moderno; a automotocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Robótica. 

Filiologia: a neofilia; a cienciofilia; a tecnofilia; a paratecnofilia. 

Sindromologia: a lamentável redução da consciência à simples máquina de viver na sín-

drome da robotização existencial. 

Mitologia: o megamito das máquinas pensenizantes melhores em comparação com  

o Homem, o criador das máquinas. 

Holotecologia: a somatoteca; a mecanoteca; a tecnoteca; a ciencioteca; a convivioteca; 

a socioteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Ergonomia; a Instrumentolo-

gia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Paratecnologia; a Profilaxiologia; a Ho-

meostaticologia; a Harmoniologia; a Domótica; a Fisiologia Humana. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Homem-máquina. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Mulher-máquina. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Ho-

mo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens infocommunicologus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens motorisatus;  

o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens senescens; o Robô sapiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: máquina consciencial inconsciente = a pessoa componente da massa hu-

mana impensante; máquina consciencial autoconsciente = a conscin quando procura pensenizar 

por si própria, além das lavagens subcerebrais intrafísicas da Socin ainda patológica. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia. 

Surpreendência. A calculadora provavelmente é o instrumento tridotado mais útil, já 

criado pelo Homem, porque facilita, com enorme praticidade, pelo menos, 3 Ciências, nesta or-

dem alfabética: Economia, Engenharia e Matemática. 

Atritos. Sob a ótica da Conscienciometrologia, quanto maior e mais potente seja a má-

quina, maior as possibilidades de criar atritos e se desarranjar. Quanto mais a conscin domina as 

energias conscienciais, mais carece da profilaxia do autodiscernimento. 

Frontochacra. Pela Cosmoética, a conscin, quando lúcida, sabe muito bem a diferença 

entre o microscópio e o telescópio, discernimento com base no instrumento técnico mais confiá-

vel para o sensoriamento da realidade de modo cosmoético, o frontochacra, ou seja, o emprego 

da clarividência na prospecção da multidimensionalidade. 

Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas, listadas em or-

dem funcional, capazes de indicar rumos novos para o entendimento das máquinas: 

01.  Tipos. 

02.  Limitações. 
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03.  Maquinalidade. 

04.  Maquinário. 

05.  Maquineta. 

06.  Mecanismo: maquinismo. 

07.  Maquinista. 

08.  Tecnologia. 

09.  Homem-máquina. 

10.  Mecanoteca. 

 

Caracterologia. Consoante a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 ca-

tegorias de máquinas relativas à consciência: 

1.  Máquina analítica: a conscin lúcida. 

2.  Máquina bélica: a conscin carne-de-canhão. 

3.  Máquina burocrática: a conscin robotizada. 

4.  Máquina cardiopulmonar: a conscin eletronótica. 

5.  Máquina destrutiva: a conscin-bomba. 

6.  Máquina interassistencial: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

7.  Máquina propulsora: a conscin-trator. 

8.  Máquina registradora: a conscin miserê. 

 

Individualização. Segundo a Grupocarmologia, a individualização é o fator evolutivo 

sustentador da identidade, do amor próprio, da autestima e do poder maior da consciência: a von-

tade. Todo trabalho grupal não deve, logicamente, anular a individualidade de cada consciência. 

As conscins, a rigor, não são máquinas. 

Hiperlucidez. No universo da Intrafisicologia, o Sol, ao nascer, ilumina por toda parte 

inaugurando novo dia. A noite vem escurecer tudo. A tempestade vergasta a terra toda durante 

horas. O relógio permanece imperturbável no tique-taque marcando a marcha cronológica. Somos 

muito mais se comparado ao relógio. Somos a máquina da lucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a máquina consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

02.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Extensão  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
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ESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA  ONDE  VIVEMOS,  COMPOS-
TA  DE  ELÉTRONS,  É  SIMPLES  REFLEXO  DAS  MÚLTIPLAS  

DIMENSÕES  EXTRAFÍSICAS,  TODAS  COMPOSTAS  DE  FLU-
XOS  E  REFLUXOS  DE  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  SUTIS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a própria condição de máquina 

consciencial? Você combate os automatismos na vivência dia a dia? 
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